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Coisas verdadeiramen-les que chegam a nos eS- 
cher de cabula r>Pr*nf 
os forasteiros q u e ^ n o r ^ r . i ^ t r u m a

po d°e logo^^nni« Utr° U' quasi Í°Sada ao solo d J ®u’ pois o mes
aqui passam diariamente 
em numero bastante e 
levado em virtude de ser" 
mos uma cidade com u 
ma passagem quasi obri
gatória, dispondo de 
bons boteis, otiruos ci
nemas, coisas estas que 
fazem com que, estes tu- 
listas ou mesmo pessoas 
que por aqui necessi
tem passar façam de 
nossa cidade um ponto 
de parada.

Mas por outro lado te
mos dado margem a di
versos comentários em 
torno de uma serie de 
graves problemas que 
se nos apresentam tra
zendo sérios inconveni
entes aos olhares daqui
lo que lhes podem ob
servar.

Vejamos por exemplo 
agora o que ocorre em 
nossa principal praça 
com este abençoado con
curso das celebres figu
rinhas de futebol, que ao 
nosso ver é tão nocivo

de inínnuvul:a ulua serie
ele n r enientes- entre eies ° que acharaos de
maior gravidade é de 

ação8eeUnSeÍOas T P° de
n r  »
sequências* de^dar £ £
em arrumar uns c r K
“Pmpara ver se conse- 

h,nem a cobiçada bici
cleta, pois há casos que 
temos conhecimentos que 
determinadas crianças 
chegando a vender in
clusive garrafas vazias 
de seus pais, afim de po
der conseguir os meios 
para aquisição das tra
dicionais figurinhas.

Se êste aspecto nocivo 
não bastasse tem ainda 
aquilo que vemos toda 
a hora e instante, verda
deiros atropelos e lutas 
entre os compradores, 
não respeitando a pas
sagem de pessoas que 
necessitam passar em 
suas mediações, pois u- 
ma senhorita ou senho
ra corre o risco de ser

Publicação recebida
A nossa coleção de 

jornais foi enriquecida 
com um exemplar de 
“Voz en el Desierto” da 
cidade de Cuernavaca,

Mor., México, o qual nos 
foi brindado pelo Pastor 
Eny Moura a quem sin
ceramente muito agra
decemos.

Foram ouvidos hoje em 
juizo perante o MM. juiz 
de Direito da 2a Vara 
Dr. José Pedro de Al
meida os srs. José Rea- 
li Filho e Aldo Alves, 
ambos presos em fia 
grante quando pratica
vam o conhecido e fami
gerado passa tempo do 
talãozinho mas conhe
cido pelo jogo do bicho.

Como sabemos trata- 
se de um jogo proibido 
por lei, e cujos infrato
res serão punidos sem 
mesmo direito a fiança 
conforme determina a 
lei.

A bem poucos dias le
mos que um deputado 
de nossa Assembleia 
Estadual teria tomado a 
iniciativa entrando com 
um projeto com a fina
lidade de regular o ren
doso jogo do Bicho em 
nosso Estado, projeto 
este completamente in

constitucional por ferir 
frontalmente uma lei Fe
deral, pois todos nós 
sabemos que sómente 
uma outra lei votada pe
lo Congresso Nacional 
poderá revogar a que 
está em pieno vigor em 
todo o território Nacio
nal.

O que é certo é que 
as coisas sofreram em 
nossa cidade uma trans
formação, estando bi
cheiros e banqueiros com 
as barbas de molho com 
receio de que a cana os 
pegue de mau geito, 
snjeitos a terem que ti
rar umas ferias em 
gar não muito recomen
dável.

Porem, aqui continua
mos vigilantes alim d 
nue esta turma nao con
?inUe na surdina aplican
do o talãozinho meio 
atráz da porta.

vido as correrias e empu 
rões que sucedem a toda 
a hora.

Outro aspecto desagra 
dayel é no que diz res
peito a sujeira que oca 
siona em nossa principal 
praça onde convergem 
todos os que nos visitam 
ou que por aqui passam, 
diga-se de passagem sem 
estas figurinhas nossa 
cidade já é um bocado 
suja, em função de seu

péssimo calçamento e 
da deficiência do servi
ço de limpeza publica e 
ainda para colaborar 
cora isso, temos os fa
mosos envelopes das tra
dicionais figurinhas.

Achamos que nossa 
cidade está no tempo de 
ser tratada com mais ze
lo sobre todos os pontos 
de vista se quizermos 
que se continue cha
mando a Princesa da

Serra, mas de uma coi
sa nossos leitores pode
rão estar certos de que 
sempre .estaremos aler
tas contra todas as in
vestidas que venham em 
prejuízo das tradições de 
nossa cidade, fazendo 
sempre de inicio um a 
pelo, mas se uão formos 
ouvidos estaremos usan 
do uma linguagem que 
contra nossa vontade 
passaremos a usar.
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nstalada uma “arapuca 
ao lado do Mercado

Nossa cidade de uns que ali não se mede ida-
tempos para cá tem si 
do um verdadeiro ceu 
aberto para que aqui 
aportem e se instalem 
tranquilamente a vonta
de verdadeiras arapucas 
com uma única finalida
de, saquear o povo me
nos esclarecido e talvez 
não bem avizado, cujo 
numero de explorados 
servem para que meia 
duzia viva uma vida de 
verdadeiros lordes a cus
ta muitas vezes do tra
balho diário de muitos 
que, o que ganham du
rante o dia ao invez de 
aplicar no sustento de 
seus familiares, vai a 
noite entregar a esses 
elementos que lhes faltam 
aquilo que é sagrado e 
que se chama escrupulo 
e honestidade.
* Já em outra edição fa
lamos nesse celebre cen
tro de diversões ali alo
jado, fizemos um apelo 
para que as nossas au
toridades 1 ornassem as 
d e v i d a s  providencias 
pondo um freio naquele 
antro, onde o encoberto 
com ura determinado ro
tulo chamado Parque de 
Diversões se pratica os 
mais variados tipos de 
jogos proibidos por lei,

de. basta ter o dinheiro 
para sua fezinha pode 
tomar parte ativa em 
todas as bancas ali ins
taladas.

O que mais importan
te no caso é que du 
rante o dia enquanto 
seus habitués dão duro 
para arranjar uns min
guados cruzeiros com 
seus trabalhos muitas ve
zes com toda a serie de 
intemperies, os proprie
tários desses verdadei
ros bretes ficam a estu
dar como poderão fazer 
a devida operação du

rante a noite.
Como a esperança é a 

ultima que morre mais 
uma vez apelamos para 
nossas sempre prontas 
autoridades quando cha
madas em defeza de um 
povo que necessita de 
sua proteção, façam uma 
verdadeira ofensiva mos
trando a este povo que 
lhes faz este apelo de que 
em nossa cidade ainda 
a lei deve ser cumprida, 
e que estes inescrupulo- 
sos sejam devidamente 
punidos como verdadei
ros inimigos da moral e 
dos bons costumes.

Mnials solte p ite m s  i i  cidade
Hoje por motivo de fa l-das casas residenciais, o 

ta de espaço \ amos dei- e farerQOs na edição 
xar de publicar um in- de sábado, onde possui- 
teressante artigo sobre - •
os animais que peram 
bulam livremente pelas 
ruas da cidade, infestan
do os jardins e quintais

mos muito argumento 
sobre êste grave proble 
ma que aféta a nossa 
cidade.

Amanhã feriado escolar
Comemorando-se ama

nhã em todo o Brasil o 
Dia do Professor, o Sr. 
Clovis Salgado, Ministro

sendo ainda de se notar dx Educação e Cultura,

baixou portaria decre
tando feriado escolar em 
todos os estabelecimen
tos de ensino do país.
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NOTAS EM ARQUIVO (!\|- 14) Do Museu Histórico “Thiago de Castro”

Pedido de clemencia imperial: — documenio n* 248
Tanto no primeiro, como tam

bém no segundo império era 
ds praxe, nosso imperador 
conceder clem encia á determi
nado numero de presos que 
cumpriam pena nas prizões 
brasileiras. Estes pedidos eram 
geralmcntc atendidos em dias 
de festas na corte, quando por 
motivo de aniversários natalí
cios de algum membro da fa
mília Imperial. Eram levados 
perante a AUGUSTA PRESEN
ÇA DE SUA MAGESTADE, 
pelo Ministro da Justiça, rece 
bidos das províncias apoz 
transporem as barreiras buro
cráticas da justiça, para taes 
caSos. O pedido d? clemencia 
abaixo transcrito, talvez tenha 
pertencido ao arquivo de al
gum jornal da antiga Desterro 
(Fpolis.); foi encaminhado ao 
jornal em 19 de Maio para 
ser publicado no dia 23 de 
Julho de 1840, data da coroa
ção de D. Pedro II. Feito por 
um grupo de detentos da Pri- 
zão de Santa Barbara (loc sli 
sada onde hoje está a séde do 
Clube de Regatas Aldo Luz) 
tem o sabor de ser com pleta
mente diferente dos pedidos 
com forma estabelecida. Vem  
ele feito em versos, introdu
zidos mui sabiam ente entre as 
frases da belissim a p íece  o 
«PADRE NOSSO»

Padre Nosso
Dedicado a  Sua M a

jestade Imperial o Snr. 
Don Pedro II, pelos pre- 
zos de Sta. Barbara

A dezenove de Maio,
Em carta, que á vista temos, 
Em nome de tristes presos 
Hum pedido recebem os.

Tinha por fim suplicar-nos 
A prompta publicação 
Do Padre Nosso, que á baixo 
Nossos leitores verão.

Ao Brazilciro Monarcha 
Nós também nos dirigimos, 
E para taes desgraçados 
Alguma graça pedimos.

No compassivo Ministro 
Da Justiça confiamos:
Também de Policia ao Chefe 
Este quadro apresentamos.

Ainda que jáz extinta  
De Santa Barbara a prizão, 
Pois dos prezos o Governo 
Teve com miseração.

PADRE NOSSO

O Grande Pedro Segundo  
Por tantos bens que derrama 
O Povo todo o aclama.

PAI NOSSO ,

Senhor, sem luzes só posso 
Dizer quanto mereceis:

Que desde já pareceis

QUE ESTAIS NO CÉO

A providencia vos deo 
Hum coração puro e terno, 
Sereis pello bom Governo

SANTIFICADO

Breve por Vós escudado 
Hade o povo Brasileiro 
Espalhar no mundo inteiro

O VOSSO NOME

Tereis de Aurélio o Renom e 
Na extensão que o império tem: 
O Vosso perenne bem

VENHA A NÓS

As vidas damos por vós 
Mantendo a Constituição,
E com as armas na mão

O VOSSO REINO

Livres hoje do interre'no 
Teremos prosperidade,
Por Vós nossa felicidade,

SEJA FEITA.

He só Pedro quem estreita  
Hoje do Império a união!
He esta, á prol da Nação,

SUA VONTADE

D’ ouro seja a nova Idade 
Em que Pedro governar,
Para venturas gozar

ASSIM NA TERRA

Operários Especializados
Lutcber S.A., nova fábrica de celulose localizada perto de Guarapuava, Paraná, 

conforme já largamente notificado pela imprensa, necessita urgentemente do se
guinte pessoal:

Eletricistas
Mecânicos

Pedreiros
Encanadores

Soldadores
e outros operários com prática em serviços de construção e manutenção. 
Alojamento no local da obra. — Os interessados devem escrever para

Lutcher S. A. - Cx. Postal 1284 - São Paulo
indicando experiência, pretensões e se estão em condições de se trans
ferir e iniciar com brevidade.

Cedo verem os a guerra 
Não mais a Patria infestar 
N’ella tão bem vindo a estar

COMO NO CÉO.

Mas rasgai, Senhor, o véo  
Da dura paixão que temos, 
Para que livres gozemos

O PÃO NOSSO

Tantos tormentos não posso 
Extensam ente escrever;
Pois he este o padecer

DE CADA DIA!

Reparei nossa agonia 
Com Regia mão Paternal,
E fim a tão duro mal

NOS DAI HOJE

Hoje, Senhor, dia de hoje 
Da vossa Coroação!
Tende de nós com paixão,

E PERDOAI. . .

Benignam ente attenttai 
Que já recuperado temos,
Com as penas que sofremos

NO SSAS DIVIDAS!

As manchas que tem os lividas 
São dignas de compaixão: 
Tristes dos que presos são

ASSIM  COMO NÓS!

Contamos, Senhor de Vós 
Todo o amparo e abrigo,
Pois tam bém ao inim igo  

PERDOAMOS 
Animados esperam os

A Vossa Graça alcançar,
Com paz os nossos deixar.

DEVEDORES.

Exemplo de Imperadores, 
Tende de nós piedade,
Em fatal calamidade.

NÁO NOS DEIXEIS.

Vós Monarcha, só podei» 
Valer-nos do vosso Throno 
Quem hade com tal Patrono.

CAIR.

Sem pre em nós ha de existir 
Amor a Vossa Bondade 
Sem cahirmos por maldade.

EM TENTAÇÃO.

Ponde a nossa petição 
No regaço Imperial!
E deste afflitivo mal.

LIVRAI-NOS.

De Pedro, ó Filho ajudai nos 
Minorai nossas desgraças,
Sois hojç das Vossas graças.

SENHOR.

Sede, ó grande Imperador 
O que a Patria vos deseja  
Por Vós ella livre seja.

DE TODO O MAL

Quando huma vida eterna  
Alguém  mais Vos desejar 
Nos vereis gratos bradar.

AMEM JESUS.

Cousas que acontecem
A parição da virgem  em V arsóvia?

Segundo noticias procedentes de Varsóvia, capital da 
Polonia, durante três dias consecutivos Nossa Senhora a- 
pareceu nimbada de luz no cimo da torre da Igreja de 
Santo Agostinho em pleno coração da capital polonesa.

O fato vem causando grande sensação na Polonia, e 
povos das mais diferentes regiões daquele país estão con 
centrados naquele local para verem o m lagre.

No entanto as autoridades eclesiásticas se mostram 
muitíssimo embarassadas.

Disco e Feijão
Um caso sui generis vem acontecendo na capital 

gaúcha, uma casa especializada em venda de discos long 
playng, vem de adotar rendoso negocio.

Cada freguez que adquirir um disco long playng ga
nha como brinde um pacotinho de feijão, sendo que este 
negocio está repercutindo humoristicamente em Porto 
Alegre.

Oiica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de arm ação de oculos, ao a lcance de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
-  Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes S. C.
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R o n d a  SS O C T A T .T M n *

CORRETO . A GE A NO Pnaaiïi'T

SOCIALINO cochicha O  C  1  C l
que vai acontecer*!!^0 ê*tor ° que aconteceu 

Sábado ultimo asNor 1 nossos meios sociais

* °  - ° legÍ°  Sa°- » * »  do Ressucita-ta ttosa de Lima, reali
zaram no Clube 14 
Junho, gentilmente cedi 
dos por sua digna dire
toria, o grande baile de
nominado “Recordando 
o Hawai”. Premiado pe
la otima organização e 
pela bela apresentação 
do Conjunto Melodico 
Sincopado, esta soireé 
alcançou grande sucesso 
social.

nosso*1' Rai- s M eZ eo
este m0CHentlV0' Por «mal 
será i  ?derno aparelho sera entregue talvez aio-
aa esta semana, quando 
estamos na Semana da 
Criança.

Talvez motivado pelas 
chuvas caidas no ultimo 
sábado, não foi das me
lhores a soirée da Cham- 
pagne, organizado pe
lo Clube Excursionista 
Princesa da Serra. O no
vel Conjunto das Horas, 
esteve abrilhantando es
te baile, que não alcan
çou a animação que era 
esperado.

Sabado ultimo na ca
pital do Estado uniram- 
se pelos laços do matri
monio o distinto medico 
lajeano Dr. Acacio Ra
mos Arruda Filho, filho 
do Sr. e Sra. Dr. Acacio 
Ramos Arruda, com a 
distinta e bela srta. Lai- 
la Arain Helou, dileta fi
lha do Sr. e Sra. Dahil 
Amin Helou.

Tanto os pais como 
os noivos pertencem a 
fina sociedade lajeana e 
florianopolitana.

O novel S. C. Cruzei
ro também realizou no 
ultimo sábado, o seu 
baile de Primavera, no 
qual foi coroada a Rai
nha Srta. Leonete de Je
sus, e também foram co
locadas as faixas de 
Princesas nas Srtas. Ne- 
li Iodete Pinto e Iolanda 
Chaves de Souza.

Darci Muniz e seu con
junto, mais tarde tam
bém animado pelo C°ii 
junto das Horas, o Clube 
Cruzeiro deu a nota cie 
sensação, tanto em ani 
mação como em luxo.

Tanto em obras soci
ais como filantrópicas, 
Lions Clube de Lajes es
tá prestando relevantes
serviços á nossa ter 
Agora para coroar t a 
tos e tão inestimáveis 
serviços á coletividade

Lma grande honra pa
ia a sociedade lajeana é 
o que vai acontecer no 
proximo dia 24 no Clube 
do Comercio de Porto A- 
legre, por ocasião do 
Baile do Perfume. Como 
novidade teremos a a- 
presentação da Srta. Mi- 
riam Bianchini Avila, fi
lha do casal Valdo da 
Costa Avila, que vai de
butar nêsse dia, como re
presentante do Clube 14 
de Junho e da nossa ci
dade.

alcançar amplo sucesso 
naquela entidade recrea
tiva da Rua Manoel Thi- 
ago de Castro.

O bade será J animado 
pelo conjunto do Sr. Jo
aquim Melin Filho, que 
atua no programa Hora 
da Saudade da Radio 
Clube de Lajes.

A União Lajeana de 
Estudantes já está to 
mando todas as provi
dencias para a coroação 
da Rainha dos Estudantes 
de 1959, cujo baile de 
coroação será realizado 
no proximo dia 31.

SECÇÃO FEMININA

A BRIGA DO F1LHINHO
Quando as crianças 'come- brinquedos, 

çam a procurar companliei-, Assim, aos poucos, sem in-

Faltam apenas 3 dias, 
para a grande soirée do 
Clube lo de Julho, baile 
anciosamente aguardado 
por todos os associados 
daquele tradicional Clube. 
A presença de Miss Bra
sil, Srta Vera Ribeiro, 
será a grande novidade 
da noite, isto sem con
tar as homenagens que 
serão prestadas ao 2o 
Batalhão Rodoviário, Li
ons Clube de Lajes e Ro
tary Clube de Lajes. 
Consta também que duas 
senhoritas de nossa mais 
fina sociedade farão o 
seu “debut*’ | oficial os
tentando belissimos|trajes 
á gala.

Outro baile que pro
mete amplo sucesso se
rá efetivado no proximo 
dia 24 no Clube 14 de 
Junho, denominado Bai 
e da Asa, o qual con

tará com a presença de 
grandes personalidades 
da nossa aviação.

O Conjunto das Horas, 
novel orquestra exclusi
va do Clube lo de Ju 
lho, está recebendo ara 
pios elogios daqueles que 
admiram a bela musica, 
pois os seus componen
tes alguns aqui de Lajes 
como Ricardo Gehr e o 
Lucio Cabral, e outros 
dois de Porto Alegre sao 
expoentes Interpele, dos 
últimos sucessos. Mei 
cem o incentivo de todos

Os Srs. Eurico de Liz 
Fanas, doisAntonio

mes de vaior u
Recreativo Juvenil 

esmo organizando^ p an

° pie°clube, õ* Bato da 
Saudade, que pretende

ros para seus brinquedos, 
encontram-se em uma fase 
de adaptação social, em que 
as mães precisam de com
preender as situações para 
não provocar desordens men
tais muito graves.

Exemplifiquemos: d u a s  
crianças de três e quatro 
anos começam a brincar. Ao 
fim de pouco tempo, porque 
ambas querem o mesmo brin
quedo, brigam, choram, se
param se, quando não se a- 
tracam. Cada qual balbucia 
à sua mãe uma história da 
briga, que, às vêzes, as amas 
dramatizam. Se as mães com
preendem a situação, as 
crianças esquecem depressa 
a briga e voltam a brincar. 
Novo conflito surge, nova 
narrativa, novas pazes, novos

Conseguimos apurar 
que a Srta. Vera Ribei
ro, Miss Brasil de 1959, 
na soirée do proximo 
sabado irá desfilar na 
passarela, com os mes
mos trajes com que des- 
:ilou em Long Beach, 
inclusive com o célebre 
maillot de ouro.

tervenção de terceiros, mães 
ou amas as crianças vão 
deixando de brigar, vão bi in
çando em boa camaradagem, 
o egoismo se atenua a co
operação se desenvolve, a 
adapiação social se faz.

Se as mães fazem suas as 
briguinhas dos filhos e {afas
tam logo um do outro, cria- 
se no espírito dêles a noção 
de incompatibilidade; vão 
imaginando que nada devem 
ceder um ao o u to , que de
vem teimar, devem gritar; e 
separam-se, isolam se.

Esse isolamento prepara, 
por uma introspecção mór 
bida, conflitos mentais que 
vão manifestar se, depois, em 
crises de inaptação social de 
onde se gera, muitas vêzes, 
a delinquência.

Para a dona de casa
Bebidas: — As bebidas 

muito frias ou muito quentes 
devem ser evitadas por todos 
aqueles que sofrem de ^dis
pepsia. Da mesma forma de
ve ser evitado o excesso de 
sal. Para tornar a carne mais 
tenra: — Por mais rija 
que seja a carne torna- 

se tenra juntando-se á água 
em que fôr preparada, duas 
colheres das grandes de bôa 
aguardente para cada quilo 
de carne. Além de ficar ma
cia e tenra,
o seu gôsto torna-se muito

mais agradavel.
Cupim; - Ocupim que ata

ca as madeiras é combatido 
eficazmente mediante um 
processo bem simples: prepa
ra se uma solução bem forte 
de cânfora e gasolina e inje- 
ta-se com uma seringa velha 
nos «olhinhos» deixados na 
madeira pelo perigoso inseto 
Êste ficará completamente 
exterminado, tapando-se de 
pois de algum tempo todos 
os pequenos orifícios com 
massa ou breu.

Uma Receita para V o c ê
SALADA AMERICANA

4 tomates grandes.
um pouco de ricota.
uma alface
8 rodelas de mortadela.
Algumas cebolinhas verdes.
Lavar bem os tomates, 

corta-los.
Retirar tôdas as sementes. 

Lavar muito bem o alface e 
as sebolinha. Tomar um pra
to redondo, forrar o fundo

com folhas de alface. Porci- 
ma colocai os tomates que 
foram recheados com a rico
ta Entre cada um dêles por 
duas rodelas de mortadeii 
enrolada. Ao seu lado, umi 
cebolinha verde e por último, 
no meio do prato fica a par 
te central da alface. Tempe
re tudo com limão, azeite e 
sal e sirva.

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

Transporte de Rio, São Paulo, Curitiba, Joinvile, Lajes, Por 
to Alegre e demais praças do Sui do Brasil.

Rapidez e
EXPRESSO

garantia só no
JOINVILENSE LTDft.

I
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E dison  ■ 0  gênio da Iam  
p ad a  in c a n d esc e n te

(Continuação do
Menlo Park foi o palco dos 

principais inventos de Edi
son e na verdade, seu nome 
ligou-se à história do inven
tor. Edison ali aperfeiçoou o 
telefone de Graham Bell, 
construiu o primeiro fonó 
grafo e começou as experi 
ências com a lâmpada incan 
descente, o principal traba
lho de sua vida O desenvol 
vimento da lâmpada foi ini
ciado em 1878 e custou a E- 
dison centenas de horas de 
sua vida. O desenvolvimento 
da lâmpada foi iniciado em

1878 e custou a Edison cen
tenas de horas de experiên
cias e pesquiza8. Começando 
com filamentos de linha car
bonizada, passou a utilizar 
papelão carbonizado e de
pois uma espécie de bambu 
japonês, que foi empregado 
por mais de dez anos. Essas 
experiências custaram muito 
milhares de dólares, sendo 
financiadas pela Edison Elec
tric Company, que se tornou 
mais tarde a General Elec
tric.

Finalmente, a 21 de outu
bro de 1879, há 80 anos pas
sados, brilhava a primeira 
lâmpada „elétrica prática.

Em 1884 faleceu Mary Edi
son, esposa do inventor de
solado Edison fecha Menlo 
Park e manda os três filhos 
para viver com a avó em 
Nova York. Edison viveu re 
tirado durante algum tempo, 
até conhecer Mina Miler, com 
quem vem a casar em 1886, 

'

número anterior)
-çm

quando tinha 39 anos.

Um novo e grande labo
ratório e várias oficinas são 
construídos em West Oran- 
ge, nesse laboratório, Edison 
constroi o primeiro projetor 
cinematográfico e ajuda a 
Eastman Kodak na produção 
dos filmes. Várias outras in
venções vão sendo gradati 
vamente concebidas, sem que 
o ardor e a vivacidade do 
inventor seja prejudicado 
pelo cansaço e pela idade 
que se aproxima. Aos ses 
senta anos Edison trabalha 
mais do que nunca e, dez a- 
nos depois, com o início na 
Primeira Guerra Mundial, é 
convidado pelo Secretário da 
Marinha para o cargo de 
Presidente do Quadro de 
Consultadores Navais. Edison 
creou um grande número de 
armas de guerra - quarenta 
ao todo — tendo recebido 
por isso a medalha de ser
viços distintos.

Essa não foi a única hon
raria recebida por Edison. 
Em 192S o inventor foi con
decorado com a Medalha de 
Ouro dr> Congresso que lhe 
foi entregue não em Washin 
gton, como de praxe, mas 
sim em seu laboratório de 
West Orange.

Edison faleceu em 18 de 
outubro de 1931 e tôdas as 
luzes da América se apaga
ram por um minuto, em ho
menagem ao homem que as 
acendera cincoenta e dois 
anos antes. (Western News).

Guilherme Matter Junior sagrou-se bi campeão 
da 3* grande Prova dos Campeões

Conforme foi amplamente 
divulgado realizou-se domin
go pela manhã pelas princi
pais ruas da cidade num to
tal de 8 i kls, a 3a grande 
Prova de Ciclismo dos Cam
peões do Sul do paiz, a .qual 
foi vencida pela segunda vez 
consecutiva pelo ciclista Gui
lherme Matter Junior da As 
sociação Prosdocimo de Cu 
ritiba.

Em segundo lugar colocou- 
se o corredor Antonio Cor 
reia, pertencente ao Prosdo 
cimo, cabendo o terceiro 
posto ao ciclista lajeano Sal 
vio dos Santos do Lajes Mo
to Clube.

Participaram da prova 17 
ciclistas, sendo 2 do Pnsdo 
cimo, 1 do Coritiba F. C., 5 
da S E. União Palmeiras de 
Joinville, 1 de Rio do Sul, 4 
do Lajes Moto Clube, 3 d>> 
Clube Ciclistico 3 M e 1 Indi 
vidual de Lajes

Ao lo colocado coube um 
relogio oferta do Cred ir o 
York, 1 lote no Balneario S t 
lú, 1 trofeu, medalha e cL 
ploma.

Ao 2o colocido coube uma 
panela de pressão, 1 medalh. 
e diploma.

Ao 3o colocado coube uma 
cafeteira 1 par de aros 1 
medalha, 1 prémio da Loj. 
Multitex e diploma.

Aos colocados do 4o até o 
10o posto também receber t n 
valiosos brindes.

Como autoridades desta 
prova funcionaram:

Arbitro Geral: Sr. Reinaldo 1 
Rosa Netto — Diretor de Ci

clismo da FAC 
Juiz Geral: Sr. Domingos 

Tomé da Silva — Diretor de 
Ciclismo do Lajes Moto Clube. 
Juizes de Chegada: Selio Me
lin, Alceu Fernandes e Pe: 
Humberto Bragaglia 

Batedores: Nilton Ribeiro, 
Enedino Correia e Lauro Cor
dova.

Cronometristas: Reinald' Ro
sa Netto e José Proenço Pe
reira

Apontador: Antonio Fer
nando de Alcantara Athnyde.

O patrocínio da 3a Gran 
de Prova dos Camepões do 
sul do paiz coube a firma 
Fernandes & Cia — CREDIÁ 
RIO YORK.

Temporal causa estragos em Coxilha Rica
As fortes chuvas que cairam domingo ultimo 

em nossa cidade e em todo o Estado, causaram 
fortes nrejuizos em nosso município, principalmen
te no interior.

Por exenr lo na estrada de São Jorge á Co
xilha Rica, cerca de três pontes desabaram, fi
cando interrompido o tráfego durante alguns dias 
entre aquelas duas localidades.

Todas as providencias já foram tomadas para 
a reconstrução dessas pontes.

L a je s  - B lu m en au
A Empresa Auto Viação Hasse comuni 

ca aos Senhores Viajantes que acaba de inau
gurar a sua linha em Ônibus direto a Blu
menau e Vice Versa, sendo nos seguintes ho
rários :

Saidas de Lajes ás 3as, 5as e Sábados ás 
12,30 horas

Saidas de Blumenau ás 2as, 4as e 6as 
ás 12,30 horas

Para breve será diariamente — Desde já a- 
gradecemos a preferencia.

Herbert Hasse — Proprietário

OBRA-PRIMA PARA GRANDES CARGAS!

s s - J B i C P *  æ 165 H ?  A 2 .0 0 0  R.P.M .
Procure-nos para obter tòdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dèste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

UMA
O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

Rua Manoel T. de Castro, 156 
- End. Teleg Vargas

A, H l f  li V  A -
Fone 253 Caixa Postal, 

Lajes — S. Catarina
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Precisamente às
íuteboi entre os veteranos hT p! teve inicio a pai 
S.E.R. Olinkraft, apesar da temnesLlHZÍlhada Contra 
linda tarde, prejudicando a s s K n  L  QUe caiu 
uma boa partida, dando também í  m 80 0 la m e n to  
tencia no estádio, ao terminar o A  gem de poi,ca a 
teranos visitantes por i x o e L  , tempo venciam os 
sava o placard de 2 a zero A f*?JerJrainar a Partida 
cruzilliada. avor dos veteranos da

Como partida nrincinai
ras o debate das equipes do S r  V *  cerca das 15,30 ho- 
conjunto da S.E.R Olinkraft aDMaVI?Íern/.ac‘onal contra o 
se encontrava o campo em’ faL I  ♦ Péssimo estado que 
iniciou-se a partida, tendoVnrntil j empestade que caia. 
dos 25 minutos de jogo o í'oíL r i datSê te após decorri 
MAEL aberto a contagem í l í  a í  S ER- Olinkraft IS- 
vez a cidadela guarnecida Dor t ! l ! d° assim Pela primeira 
da da fase inicial José H e n í S u J Í I * 08 42 minutos aiQ-
tento, terminando assim a fase iniciaf^^H assinalar 0 2° a SER Olinkraft Tn/nToí, iaseA imcial de dois a zero para
após alguns“r n S Í t o í d ^ « ™  mp° complementar tendoapos ai uns  minutos de jogo novamente ISMAEL fe/ vi
brar pela terceira vez a cidadela de Lulu e antes do t lr
mino do tempo complementar o meia esquerda Edmundo
assinala o quarto e ultimo tento da tarde terminando as
sim a partida entre S.C. Internacional e S™R ÔunkiSS
com a vitoria desta ultima sociedade pela contagem de
quatro a zero 5

A SER, Olinkraft formou com: 
j- Henrique José, Waldemar e Cocolé; Henrique Garcia 

índio e lvo; Ismael. José Henrique, Pé de Mola, Edmundo e 
Jonas.

O S.C Internacional deixamos de mencionar como for
mou por não termos recebido a escalação, podendo apenas 
adiantar que houve três substituições de jogadores no de
correr da partida.

Renda: Cr$ 2.600,00.
Bôa atuação do Juiz da partida.

0  In ternacional derrotado em  Tim bó
Jogaram amistosamente do

mingo ultimo na cidade de 
Timbó neste Estado, as equi
pes do União da mesma ci 
dade e do Internacional de 
Lajes, cujo placard final veio 
a encerrar-se com a vitoria 
dos locais por 2 á 0, com 
tentos marcados por inter
médio de Sansão e Jango, 
ambos na segunda fase.

O arqueiro Magalhães que

teve espetacular atuação na 
| tarde de domingo em Timbó, 
defendeu duas penalidades 
maximas chutadas pelo za
gueiro Curt.

Os dois quadros jogaram 
assim constituídos: S. C. In
ternacional; Magalhães. Ete- 
valdo e Tíde; Rubens (Vlax), 
Cardeal e Lino; Carlinhos, 
Marino, Plinio (Eloir) Pilila e

Johan.
S.D.R. União: Bub, Curt e 

Ditmar; Alirio, Ludario e Ro
lando; Meatz Almir, Chico. 
(Jango), Riga e Sansão

Como Juiz da partida fun
cionou o Sr. Sebastião da 
Conceição, o popular Tiurra 
que já atuou em canchas la- 
jeanas, com uma regular a- 
tuação.

Flum in e n se  e N acional perderão os ponto:
Segundo informações que

Cruzeiro e Palmeiras
jogarão domingo 

Domingo proximo terá 
sequencia o campeona
to da segunda divisão 
com o prélio eDtre as e- 
quipes do Cruzeiro e do 
Palmeiras em mais um 
clássico de nossa divisão 
secundaria. Este jogo 
será o ultimo do lo turno.

nos chegaram até nossas 
mãos, o Fluminense e o Na
cional deverão perder os pon
tos do jogo de domingo ul
timo pela segunde, divisão, 
isto porque estas duas equi
pes não compareceram ao 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande naquele dia.

Também não compareceu 
em campo o arbitro da par
tida. Somente o representan
te da LSD esteve naquele io 
cal, e embora chovesse tor
rencialmente naquela tarde 
Fluminense e Nacional deve

B o I ã o
Visitou domingo a nossa cidade, a equipe do Agua 

Verde Boliche Clube de Joinvile que aqui enfrentou o 
Departamento de Bolão Internacional, cuja partida veio a 
encerrar-se com a justa vitoria do Colorado por 2066 á 
1513, portanto com uma diferença de 553 paus.

Com esta vitoria o Departamento de Bolão Interna
cional conquistou a Taça Comercio de Automóveis João 
Buatim S/A.

Classificação viável da kpoda Divisão
Caso se concretize a perda de 1 ponto para 

o Fluminense e 1 ponto para o Nacional, na au
sência dos mesmos no domingo á tarde, conforme 
nos declarou o Sr. Julio Nunes, Presidente da 
LSD, a classificação da segunda divisão, ficaria 
sendo a seguinte:

lo Cruzeiro 0 pp
2o Palmeiras 1 PP
3o Fluminense 2 pp
4o Nacional 5 pp

rão sofrer as consequências.
Como manda as leis espor

tivas em seu artigo n° 148, 
em casos de chuvas a LSD 
teria poderes de adiar a é ás 
12 horas, e como a chuva i- 
niciasse por volta das 14 ho
ras, e como o arbitro da par
tida não compareceu ao lo
cal, para dar o campo por 
impraticável (Como é de sua 
alçada após ás 12 horas), fa
talmente os dois clubes e 
mais o arbitro deverão ainda 
serem punidos pela entidade 
mater do nosso futebol.

É mais uma abacaxi dificil 
de ser descascado, isto por
que nem Fluminense e nem 
Nacional, não se conforma
rão com a medida que a LSD 
irá adotar, de os dois clu
bes perderem os pontos que 
estavam em disputa.

Virá o União deTim- 
bó em Novembro

No proximo mês de No
vembro, o União retribuirá a 
visita do Internacional á 
Timbó, jogando em nossa ci
dade possivelmente no pri 
meiro domingo daquele mês.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE N O SSO  NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
, * -a nntmi o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN-V «rê naturalmente ja noiou ^

in PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
GA, mais octanas -  10

stigiar esta marca- E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con- 
Continue assim a pres costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil,

eeito sôbre a  solicitude e a atençao

POSTO IPIRANGA
AVENIDA m a l . f l o r ia n o  l a j e -

o  PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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Momento Político
No fim desta semana, o Vice Presidente João Goulart 

vai ao Estado do Rio Grande do Sul, atendendo a um con
vite do Sr. João Caruso, afim de tentar a pacificação dos 
trabalhistas dissidentes dos municípios de Uruguaiana, Pas
so Fundo e Santa Maria.

O coronel Peracchi Barcelos, candidato derrotado nas 
eleições estaduais gaúchas, em declarações prestadas á 
imprensa carioca, afirmou que o PSD gaúcho não aceita a 
candidatura do Marechal Lott â presidência da Republica, 
por considerá-la anti partidaria e que não convém aos in
teresses do PSD gaúcho, e mais ainda por manter vínculos 
oficiais com o PTB onde militam os Srs João Goulart e 
Leonel Brizola, seus principais inimigos.

Serias consequências poderá advir para a próxima 
sucessão presidencial, no que se refere a UDN e o PL, 
devido a um serio desentendimento surgido entre os Depu
tados Carlos Lacerda e Manoel Novais do PL da Baia nu
ma reunião realizada á poucos dias na capital da Republica.

Por ocasião do desentendimento entre aqueles dois i 
lustres Deputados foram trocadas palavras amabilíssimas.. ., 
e que talvez venham a refletir no seio dos dois Partidos 
que estariam aliados para ás próximas eleições presiden
ciais .

Nos meios udenistas foram desmentidos os rumores, 
segundo os quais o nome do Sr. Leandro Maciel, estaria 
sendo cogitado para ser o companheiro de chapa do Sr. 
Janio Quadros. Somente no proximo dia 20 é que este as 
sunto estará na agenda, numa reunião Udenista que será 
realizada no Distrito Federal.

H J£  M M M M M  §• M I U

I Clube 1 de Julho 1
Programa para o baile da Primave
ra e apresentação da M íss Brasil 

1959 Srta. Vera Ribeiro

Dia 17 de Outubro
1) Recepção no Aeroporto «Correia Pinto, ás 

13,30 horas (avião de carreira da Real)
2) Desfile em carro aberto obedecendo o se

guinte itinerário: Aeroporto - Coral - Av. Pres. 
Vargas - Rua Correia Pinto - Marechal Deodoro - 
Hercilio Luz - João de Castro até ao Grande 
Hotel Lajes.

3) As 17 horas, entrevista coletiva a impren
sa falada e escrita no Grande Hotel Lajes.

4) Jantar festivo juntamente com o Rotary 
Clube as 19 horas no Grande Hotel Lajes no 
qual será saudada pela Srta. Neiva Bianchini 
rainha da cidade.

5) As 23 hora3 - inicio do Baile de Gala no 
qual haverá a apresentação de Míss Brasil, á 
sociedade Lageana e serão homenageados o 2a 
Batalhão Rodoviário e os clubes de serviço locais 
Lions e Rotary.

ga -tea aa m

Virá a Lajes êste mês uma 
grande Orquestra de 

Acordeons
A grande Orquestra Classica de Acordeons do Para

ná, a única no gênero existente no Brasil, deverá visitar 
Lajes no decorrer dêste mês, quando se exibirá no Cine 
Tamoio, num espetáculo cuja renda será destinada á So 
ciedade Beneficiente Seara do Bem, para o término do 
seu Hospital Infantil.

Este festival da grande Orquestra Classica de Acor
deons do Paraná está fadado a alcançar grande sucesso 
em nossos meios artísticos, pois a mesma vem de suces
sos extraordinários em exibições que realizou em outras 
capitais do país.

ROTARY: — Exemplo 2 ser seguido
Em sua reunião normal de 

ontem no salão de festas do 
Lajes Hotel, o Rotary Clube 
de Lajes mais uma vez de
monstrou seu alto espirito de 
colaboração para com os 
menos favorecidos pela sor
te.

Nossa reportagem que foi 
distinguida com um convite 
pelos seus dirigeutes lá este
ve onde pode presenciar até 
em que ponto chega o grau 
humanitário e sempre pronto 
em atender todos os apelos 
que lhes chegam as mãos ou 
atravez de qualquer outro 
meio.

Se assim dizemos é nosso 
dever sincero, pois suas reu
niões são verdadeiros ensina 
mentos a serem seguidos por 
todos aqueles que realmen 
te tenham desejo de ser util 
ao seu semelhante isso não 
só em palavras, mas sim em 
atos.

Nessa reunião como con 
vidado especial estava o Vigá
rio Mariano Plenze da Capela 
do Rosário, que a bem pou
cos dias fazia um apelo no 
sentido de dar inicio a uma 
lista com a finalidade de an 
gariar fundos para atender 
ainda os atingidos pelo ven
daval que assolou nossa ci
dade. Uso u da palavra o sr. 
Mario Cruzeiro que fez, e 
com satisfação para nós en
trega ao referido vigário um 
cheque com a quantia de 
seis mil cruzeiros como aber
tura da lista em beneficio 
daqueles flagelados.

E se isto não bastasse, mais 
uma iniciativa foi lá tomada 
entre os rotarianos, em se 
tratando de Semana da Crian
ça fizeram uma coleta du
rante o jantar onde resultou 
mais de dois mil cruzeiros, 
que será entregue ao Orfa 
nato Nossa Senhora das Gra 
ças.

Muitas vezes estas organi 
zações necessitam que se 
tenha maior conhecimento 
para depois podermos fazer 
um juizo a respeito, pois pa
ra os menos avizados sua 
unica utilidade é uma vez 
por semana fazer um jantar 
de verdadeiros burguezes.

Realmente existe como 
qualquer outra associação os 
seus dias de festas, como te 
remos agora no proximo dia 
17 sábaio um verdadeiro dia 
festivo para os seus compo 
nentes e suas exmas. Senho
ras, em virtude de seu cres
cimento, vai ser criado nesse 
dia o Rotary Zona Norte, fi
cando dividido sua criação 
pela Rua Presidente "Nereu 
Ramos e continuação pela 
zona norte, pois com isso fi 
car assim dividido: Io Rotary 
Clube de Lajes o já existen
te e o outro criado receberá 
o nome de Rotary Zona Nor 
te.

Afim de dar maior brilho 
em suas festividades parti
cipará desse jantar que se 
rèalizará nos salões do La 
jes Hotel a Srta. Vera Ri 
beiro Miss Brasil alem de 
outras pessoas especialmen
te convidadas para esse jan
tar festivo, sendo de se no

tar que essa feliz iniciatira 
de seu presidente Dr. Cleo- 
nes Bastos com a colabora
ção dos demais membros da 
atual diretoria é digno de a- 
plausos visto cora isto poder 
proporcionar a todos os ro
tarianos e suas exmas. espo
sas um contato mais de per
to com a beleza maxima da 
mulher brasileira.

Destas colunas felicitamos 
estes bravos rotarianos por 
estas louváveis iniciativas 
exemplos a serem seguidos, 
pois somos de opinião que, 
a caridade não se pratica

com palavras e sim com 
atos como estes que estamos 
assistindo, pelo que fazemos 
ardentes votos que cada vez 
mais se voltem os olhos pa
ra aqueles que, necessitam 
de amparo para ao menos 
amenizar a miséria 
que na maioria das ve

zes é responsável por medi
das que levam a toda espe- 
cie de desespero a estes po
bres lares onde muitas ve
zes são completamente es
quecidos por aquelee 
que não se lembram do dia 
de amanhã.
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Como é do conhecimento 
quasi geral nas ultimas elei 
ções realizadas dia 4 do cor
rente em São Paulo para a 
Camara Municipal o nome 
mais votado foi o do conhe
cido rinoceronte e que tem o 
nome de Cacareco, onde 
obteve quasi cem mil votos 
como vereador daquela cida 
de.se levarmos para o terre
no do gracejo perguntamos 
para os paulistas onde irão 
mandar fabricar a cadeira 
para o componente daquela 
casa, mas se levarmos para 
o terreno serio ficaremos 
envergonhados

Ja dizíamos em nossa e- 
dição anterior que o nosso 
maior receio era de que( a 
moda pegasse o que real
mente aconteceu.

Agora estamos vendo que 
na capital gaúcha na cidade 
de Porto Alegre onde have
rá eleições no proximo dia 
8 de novembro um cidadão 
que ia disputar as eleições 
para prefeito pelo PSB, re 

solveu cancelar aquele re
gistro e concorrer para ve
reador pela mesma legenda 
com os apelidos de “BOI 
PRETO-’ e “CACARECO’’.

Vejam como nosso povo 
está levando a serio as nos 
sas eleições, sendo de se no
tar que cada dia que passa 
os nossos homens públicos 
sofrem uma inflação no seu 
conceito, pois ninguém m us 
os tem no conceito que de
veriam gozar, pois seus atos 
e descaso pela justas aspi
rações do povo que na maio
ria das vezes ou quasi sem
pre não são atendidas por 
quem tem um dever sagrado 
de atende-las, mas que só são 
lembradas ás vesperas dê  
pleito, e nessas condições o 
povo desiludido prefere vo
tar num animal do que em
pregar seu voto em um ci 
dadão que depois de eleito 
venha esquecer-se dos com
promissos assumidos com a 
coletividade.

Tudo acontece neste Brasil
Filé mignon contrabandeado em 

caixão fúnebre
Um fato bastante interes

sante vem ocorrendo em 
nosso país, num momento em 
que o feijão, a carne ê ou
tros generös de primeira ne
cessidade são considerados 
objetos de luxo.

Em Santana do Livramento 
cidade fronteiriça com o U 
ruguai, por mais incrivel que 
pareça, um guarda aprendeu 
uma grande quantidade de 
contrabando de filé mignon,

o qual era transportado de 
Rivera para aquela cidade 
em caixões fúnebres.

Estes enterros aconteciam 
duas ou três vezes diaria
mente, e geralmente acom
panhado de um autoraovel.

Fatos como estes só acon
tecem neste Brasil, onde vin
ga a corrupção, principal
mente nas autoridades cons
tituídas.

Vende Um automovel 
FOHD 59 de luxe 

4 portas
f  Em estado a toda prova- 

Os interessados devem 
procurar a Auto Peças Posto Coral.

Aproveitem preço de ocasião.

MIGUEL RIZZO fará conferencia 
êste mês em Lajss.
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